
[image: ]


 

[image: ]



		
		Sumário

			
					
Capa
					
					
Rosto
					
					
O carpinteiro de Nazaré
					
							
José, o silencioso
							
									
Sabedoria de José
									
											Humilde José

											Pai de Jesus

											Esposo de Maria

											Os três corações

											Vida escondida

											José, mestre da pequena via

											José educador

											A paixão de José

											Patrono da boa morte

											Ficha catalográfica

									

								

							

						

					

				

			















		
			
				[image: ]
			

		
			In memoriam

			Irmã Bernadette-Marie, FSJ, 

			filha de Maria e José, 

			esposa do Cristo Jesus,

			† 22 de agosto de 2018.
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			O carpinteiro de Nazaré

			Como devia cheirar bem tua oficina, São José, o bom odor da madeira fresca. Na entrada do recinto, a bela cor dos pedaços de madeira, dispostos como belos frutos que poderiam ser saboreados, como escrevia Péguy. E Jesus, no meio, sorridente, encantado de estar contigo, feliz de aprender contigo. Pois a ti seria pedido ensinar a Sabedoria incriada, fazer o artesão do mundo trabalhar! Deus tem curiosidade por tudo, apaixonado por nós. Bom São José, ensina-nos a lhe falar de nosso trabalho, dá-nos fazer coisas belas com ele, para que ele seja feliz e sorridente, como em Nazaré.

			***

			Que bela oficina! Cada coisa em seu lugar, cada movimento ajustado, cada projeto amado. São José, teu trabalho tem algo de divino ao mostrar o Pai sempre trabalhando. Ficamos inquietos com os inevitáveis atrasos, as contrariedades do ofício e a necessidade de ganhar muito. Tu nos ensinas a trabalhar como servos inúteis. De que adianta construir se o Senhor não edifica (cf. Sl 126,1)? Que alegria estar em seus braços para construir e em suas mãos para partilhar! São José, em nossos esforços no trabalho, guarda-nos na paz de tua oficina.

			De manhã, segundo a boa ordem das coisas, “o homem sai para o trabalho, para a labuta que se estende até a tarde” (Sl 103,23). Como José, como Jesus com seu pai, o carpinteiro, realizam a obra da sabedoria. Eis o homem e Deus trabalhando juntos no silêncio e na familiaridade restaurada.

			O Filho de Deus admirava o notável artesão “com sabedoria, bom senso e competência em toda obra; para criações artísticas executadas em ouro, em prata e em bronze; para desbastar as pedras, para esculpir a madeira e para executar todo tipo de obra” (Ex 31,3-5) a fim de edificar a casa de Nazaré, nova tenda do encontro. O artesão carpinteiro, por sua vez, levanta os olhos para o céu, para a oração, louvando a Deus pela “obra de suas mãos” (Sl 8,4). O finito e o Infinito maravilhando-se um com o outro.

			Na oficina de São José, todo homem redescobre como o trabalho o faz se assemelhar ao Pai celeste, como o trabalho é feito para o homem.

			***

			José descobre a manjedoura, abandonada; não é aquilo que ele havia sonhado para sua esposa e o bebê. Na pressa, com os meios disponíveis, era preciso tudo limpar, arrumar um pouco, organizar.

			José chega ao Egito, refúgio dos esfomeados. Ali há uma colônia judaica, mas a vida não é fácil. É preciso encontrar um lugar e recomeçar tudo. Arrumar, limpar e procurar se ocupar. Se ao menos ele tivesse as ferramentas certas. Ele trabalharia com aquilo que tinha. Batia às portas, que com frequência se fechavam. Oferecer seus serviços, quando se é um exilado, não ocorre sem dificuldades.

			José atravessa Nazaré, o passo pesado por causa do cansaço e os perigos da viagem. Eis que está em frente à oficina. A família está ali, isso é importante. Ele apresenta Jesus, eles oferecem pão. Mas a casa, fechada durante muito tempo, não é acolhedora para Maria e o menino. É preciso recomeçar sem atraso: reparar, arrumar, reconstruir.

			Sempre recomeçar, no silêncio e na confiança; ainda trabalhar para que Jesus possa habitar. São José, ensina-nos a recomeçar 
a cada manhã; dia após dia, faze de nossos corações um lugar acolhedor para Maria e para o menino.

			***

			Não faltam imagens representando Jesus na oficina paterna. Os olhos curiosos do menino descobrem em cada gesto de José o amor do belo trabalho e o zelo pela construção do Reino. São José, com efeito, não apenas transmitiu a seu filho a arte dos carpinteiros, mas sobretudo as disposições do coração pelas quais “o Senhor, teu Deus, abençoa toda obra de tuas mãos” (Dt 14,29).

			É assim que Jesus, carpinteiro, filho do carpinteiro, revela sua identidade se representando igualmente como um pastor, um vinhateiro, um médico, um semeador, e compara o apostolado de seus discípulos ao trabalho dos ceifeiros e dos pescadores. A oficina de Nazaré forja os corações para todo trabalho.

			São José, faze de mim um artesão do Reino!

			***

			A queda, narra o Gênesis, afeta a bênção divina dada a Adão: o homem havia recebido como missão trabalhar a terra, agora ele o faria com esforço (cf. Gn 3,17). Assim Jesus, verdadeiro Deus e verdadeiro trabalhador, assume essa maldição trabalhando com o suor de seu rosto na oficina de José. Agora, o homem não trabalha mais segundo o modelo de Adão, mas segundo Cristo.

			O labor de José mostra-se então em sua singularidade. Antes de Jesus descer a seu estabelecimento, o santo patriarca já colaborava com o desígnio divino, santificando o trabalho ao preparar a salvação. Em seguida, junto a seu filho, São José santifica o trabalho participando da obra redentora.

			Em cada dia de trabalho, encontremos Jesus e José no silêncio de Nazaré, a salvação do mundo está em obra.
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			José, o silencioso

			Tudo que cresce, cresce em silêncio. São José, cuja identidade 
e missão são ordenadas em relação ao crescimento, poderia ser outro que o homem do silêncio?

			***

			São José, guardião do silêncio, foste chamado de o taciturno... Uma maneira, talvez, de desculpar nossa própria distância: como abordar um taciturno? Mas, no coração silencioso, toda palavra autêntica é bem-vinda. Para dele se aproximar, basta lhe falar. 

			São José, ensina-me a guardar meu coração em silêncio: cada um de meus irmãos encontrará o acolhimento e a escuta que fazem crescer a comunhão dos filhos de Deus.

			***

			Quem obedece mede o quanto se incumbe obstinadamente. Quem exerce a obediência experimenta o quanto ela requer de renúncia, de discernimento, de pureza. Ele mede o sentido do serviço que não permite nenhum retorno sobre si, experimenta a liberdade que torna disponível para tudo o que Deus decide – acolher Maria em sua casa ou tomar o menino e sua mãe para fugir durante a noite.

			São José, educador do Cristo na vida e na morte (cf. Rm 14,8), ensina-me a obedecer em silêncio. Ensina-me como os projetos e as opiniões pessoais têm seu lugar na vida espiritual, como a força da obediência confere ao abandono sua fecundidade.

			***

			Não há o mês de José, de um lado, desconhecido, depois o mês de Maria, de outro, unânime. Não há o culto a São José para alguns e devoção mariana para todos.

			“Sua mãe guardava em seu coração todos esses eventos” (Lc 2,51). Quem presta atenção em Maria a vê se calar, contemplando o silêncio de José e de Jesus, o silêncio eterno do Pai e do Filho. Maria ingressa com eles no silêncio e nos mantém ali, como ela o fez na noite de Natal, como ela o fará ao pé da cruz. Ingressar com a Virgem no silêncio de Nazaré torna-se estar sob a proteção de São José, que é seu guardião.

			***

			O silêncio de José ensina uma realidade simples: quem ama escuta. Não sabe amar quem não sabe se calar. Sabemos que São José ama verdadeiramente aquele que nunca tem nada a reafirmar. Amor de José, seguido no silêncio da comunhão.

			***

			Podemos ver em São José um modelo de vida apostólica? Sejamos francos: ele parece ser o contrário dos apóstolos. Eles proclamaram o Evangelho nos tempos e nos contratempos, anunciaram Jesus a todos os povos da terra, o anunciaram à luz do dia. Ele, ao contrário, nunca fala, esconde Jesus, encerra-se com ele na noite do Egito.

			A vida apostólica, contudo, consiste em falar de Jesus ou em torná-lo conhecido? A vida de São José é um mistério de escondimento que dá todo lugar ao Cristo. Essa atitude espiritual é o fundamento de qualquer vida apostólica. O caminho da interioridade tem prioridade, o silêncio de São José ressoa no testemunho do Apóstolo: “Vivo, mas não sou eu que vivo, é Cristo que vive em mim!” (Gl 2,20).

			***

			Abraão é um exemplo porque ouviu o chamado de Deus (cf. Gn 12,4). Consideremos que ele escutou a Deus, senão não o teria ouvido. A escuta é tão importante que ela define o povo da Aliança (cf. Dt 6,4). A identidade de Israel é escuta e silêncio, os dois juntos (cf. Dt 27,9). São Paulo assim o formulava: “É o que é oculto que faz o judeu” (Rm 2,29).

			São José está no coração da Aliança. Homem de silêncio, pode ouvir a voz mais tênue: o murmúrio de um anjo no coração de um sonho.

			***

			“Fabricai-nos um deus!” (Ex 32,1). A fábrica dos deuses. O verbo grego poiein descreve a atividade dos artesãos, dos poetas e dos pais. Significa dizer que todo artesanato é obra de arte e que o Filho cresce como se faz um poema. É ver em São José, melhor dos pais e hábil artesão, um grande poeta.

			“Fabricai-nos um deus!”. À terrível tentação de fazer um deus à nossa imagem, à qual sucumbirá mesmo o sacerdote Aarão, São José, modelo para os sacerdotes, não responde. Pai atento, 
não fez de Jesus um homem segundo nossas concepções.

			Mestre de oração, São José, protege-nos da idolatria.

			***

			Estranha e tenaz ilusão aquela de controlar sua vida. 
Investimos muito para nos distrair desta realidade elementar: nossa vida não nos pertence! Quer aconteça um acidente, quer chegue o tempo do sofrimento, e nossa insuportável 
indigência impõe-se a nossos espíritos desencantados.

			O tempo do Advento lembra que a vida espiritual se realiza como uma vigília. Ora, que controle temos sobre os eventos ao esperarmos um amigo? Dependemos dele e das circunstâncias de sua viagem. O exercício não é fácil, não é apenas uma questão de paciência, mas também um exercício de humildade e de imaginação. A espera é o tempo em que se apresentam discretamente as delicadezas do encontro.

			O Advento é um abandono à boa vontade do Outro, a escolha alegre da dependência, a abertura do coração à Palavra e ao silêncio. O silêncio confeccionado por Maria e José. José silencioso e Maria em silêncio. E Jesus em meio a eles, todo feliz de ser assim esperado.

			***

			O dia declina pouco a pouco. A noite logo se apresenta às portas da oficina entreabertas ao frescor bem-vindo. A essa hora veem-se ainda alguns passos apressados nos pavimentos. O domínio da noite ascendendo ao alto do céu de Nazaré, carregado de estrelas grandes e brilhantes, como os olhos de um gato que se detém na obscuridade de pensamentos superiores.

			Sobre um cavalete, balançando as pernas, o Menino olhava. As atitudes de seu pai, os movimentos de seu olhar pacífico, os seus gestos fatigados, nada lhe escapa. Havia momentos de grande silêncio, nos quais o artesão observava a matéria e a media com a palma da mão. Então alguém assobiava ao longo da praça. A serra corta e encurta qualquer resistência. Depois, alguém falava, retomava muitas vezes para atravessar o tamanho de sua frase. Pedaços de madeira rolavam e se quebravam sob os pés, suspiros de vitória do trabalho que avançava.

			São José, em sua oficina, testemunha que a verdadeira alegria é pacífica. A alegria do Reino é algo habitual e silencioso, sempre tranquilo, não barulhento e apaixonado como a desejamos.

			Com efeito, invejamos secretamente a Zaqueu brilhante quando Jesus preside o banquete; rimos, gritamos com o leproso que encontra sua cura e corre em direção ao Senhor. Representamos os discípulos de Emaús, animados, e os apóstolos, nos grandes fervores de Pentecostes. O tempo de fazer loucuras por Deus é importante. Contudo, na casa de Maria e José, descobrimos que, quando Deus se aproxima, quando ele se torna familiar, o homem não pode mais vibrar tanto. Porque é muito. Porque a simplicidade de Deus nos supera. Porque a alegria de sua presença é tal que ela impõe o silêncio. O verdadeiro, o belo silêncio, no qual as emoções são superadas, no qual vivem o louvor dos anjos e o canto gregoriano, no qual se difunde a virtude dos santos.

			Bom São José, toma-nos em teu silêncio. Faze-nos entrar na alegria de nosso mestre.
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